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[  ]Haddad avalia que arrefecimento da alta do 
dólar decorre principalmente do mercado externo

HADDAD DESCARTA 
elevar IOF para conter 
saída de dólares

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, negou 
nesta segunda-feira (6) a possibilidade de o governo 
federal elevar o Imposto sobre Operações Financeiras 
(IOF) para segurar a alta do dólar. Segundo o ministro, 
está acontecendo uma “acomodação” no câmbio no 
começo de ano.  

“Tem um processo de acomodação natural [do 
câmbio]. Houve um estresse no fim do ano passado 
no mundo todo e aqui também no Brasil”, declarou o 
ministro após retornar de encontro com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para discutir o atraso no 
Orçamento de 2025. 

Para Haddad, o arrefecimento da alta do dólar 
decorre principalmente do mercado externo, após o 
presidente eleito dos Estados Unidos, Donald Trump, 
dar declarações nesta segunda-feira que, segundo o 
ministro, “moderaram propostas feitas ao longo da 
campanha eleitoral”.

“É natural que as coisas se acomodem, mas não 
existe discussão sobre mudar o regime cambial no 
Brasil e nem de aumentar imposto com esse objetivo”, 
declarou Haddad. “Estamos recompondo a base fiscal 
do Estado brasileiro pelas propostas que estão sendo 
endereçadas pelo Congresso Nacional”, afirmou o 
ministro, negando que o governo pretenda usar o IOF 
para elevar a arrecadação.

Atualmente, o sistema é de câmbio livre com 
flutuações “sujas”, em que o Banco Central (BC) 
eventualmente intervém no mercado em momentos 
de disfuncionalidade.

IMPOSTO DE RENDA
Em relação à segunda fase da reforma tributária, que 

prevê mudanças no Imposto de Renda, o ministro da 
Fazenda declarou que a proposta de aumento da faixa 
de isenção para R$ 5 mil, em troca da cobrança na 
fonte de uma alíquota para quem recebe mais de R$ 
50 mil, só será enviada após a eleição para os novos 
presidentes da Câmara e do Senado e da votação do 
Orçamento de 2025 pelo Congresso.

“Nossa prioridade neste momento é a votação do 
Orçamento”, declarou. “Mas a discussão [sobre o 
Imposto de Renda] está programada para 2025 e ela 
tem de acontecer em 2025”, completou.

Em café da manhã com jornalistas em 20 de 
dezembro, Haddad afirmou que “inconsistências” nos 
modelos estatísticos da Receita relativas ao Imposto 
de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) atrasaram o envio 
do projeto de lei ao Congresso. O ministro disse 
que receberá nesta segunda-feira as informações da 
Receita Federal sobre os ajustes nos cálculos.

(Agência Brasil)
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Lula parabeniza Fernanda Torres por Globo de Ouro

Lei cria empresa pública para desenvolvimento 
de projetos aeroespaciais

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva parabenizou 
a brasileira Fernanda Torres pelo prêmio de 
melhor atriz na categoria drama do Globo de Ouro. 
“Emocionante. Fernanda Torres é orgulho do Brasil”, 
escreveu, em seu perfil na rede social X.  

“Melhor atriz em filme de drama no Globo de 
Ouro pela sua grande atuação no filme Ainda Estou 
Aqui. Como ela mesma diz: a vida presta. Parabéns, 
Fernanda Torres”, completou o presidente.

A premiação - entregue pela primeira vez a uma 
brasileira - é um reconhecimento ao trabalho de 
Fernanda no filme Ainda Estou Aqui.

Na produção, ela interpreta a advogada Eunice 
Paiva, viúva de Rubens Paiva, deputado federal 
assassinado pela ditadura militar em 1971.

Fernanda concorria com grandes estrelas de 
Hollywood como Nicole Kidman, Angelina Jolie, 
Tilda Swinton, Pamela Anderson e Kate Winslet.

Há 25 anos, Fernanda Montenegro, mãe de 
Fernanda Torres, disputou a mesma categoria pela 
atuação em Central do Brasil. Ela não venceu, mas a 
película ganhou o Globo de Ouro na categoria melhor 
filme estrangeiro.

“Isso é uma prova de que a arte dura na vida, até 
durante momentos difíceis pelos quais a Eunice Paiva 
passou e com tanto problema hoje em dia no mundo. 
Esse é um filme que nos ajudou a pensar em como 
sobreviver em tempos como esses”, disse Fernanda, 
durante discurso de agradecimento.

(Agência Brasil)

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, 
sancionou a Lei 15.083/25, que cria a Alada, uma estatal 
voltada para projetos aeroespaciais. A lei, publicada na 
sexta-feira (3) no Diário Oficial da União (DOU), autoriza 
a exploração econômica da infraestrutura aeroespacial.

A Alada é subsidiária da NAV Brasil, estatal vinculada 
ao Ministério da Defesa, criada em 2020 para 
administrar serviços de navegação aérea que antes eram 
responsabilidade da Infraero. Com foco em pesquisa, 
desenvolvimento e comercialização de tecnologias 
aeroespaciais, o objetivo da Alada é fortalecer a atuação 
do Brasil no setor, permitindo que o país participe de 
maneira mais ativa no mercado internacional de satélites 
e lançamentos espaciais.

ALADA
A subsidiária poderá desempenhar várias funções 

estratégicas. Entre elas estão:
desenvolvimento e comercialização de tecnologias para 

navegação aérea e espacial;

pesquisa e certificação de equipamentos aeroespaciais;
proteção e gestão da propriedade intelectual de 

inovações na área;
apoio ao Comando da Aeronáutica em projetos para 

melhorar o controle do espaço aéreo; e
gestão e operação de redes de satélites.
Além disso, a nova empresa poderá ser contratada 

para executar projetos estratégicos do Comando da 
Aeronáutica, utilizando recursos do Fundo Aeronáutico.

ESTRUTURA
Nos primeiros quatro anos de operação, a subsidiária 

poderá contratar técnicos e funcionários administrativos 
de forma temporária para garantir seu funcionamento 
inicial. Essas contratações serão consideradas de interesse 
público e seguirão as regras definidas pelo Conselho de 
Administração da NAV Brasil. A lei também permite 
que servidores públicos e militares sejam cedidos para 
trabalhar na nova empresa. 

(Agência Brasil)

MINISTRO DA FAZENDA 
PRIORIZA VOTAÇÃO DO 
ORÇAMENTO E DISCUSSÃO 
SOBRE IMPOSTO DE RENDA


